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			PREFÁCIO


			Travessias


			Escrever o prefácio do livro Das competências às mediações: o presente e o futuro da Educação Midiática é um exercício de testemunho da convicção de Matheus Cestari Cunha sobre a sua travessia na pesquisa e do amadurecimento na sua produção acadêmica. É resultado de inquietudes com o que é posto — e, às vezes, imposto — e de uma busca obstinada por respostas. Mais ainda, é um estado de indignação constante e de paixão pela pesquisa, que pouco se vê. 


			O seu interesse por ciência começa quando ainda era garoto, fã do astrônomo, astrofísico e escritor Carl Sagan. Por conta disso, a sua travessia se amplia: do cosmo às mediações, de Carl Sagan a Martín-Barbero — duas inspirações. Sagan, considerado o maior divulgador científico dos Estados Unidos, foi autor do livro Cosmos, no qual explora a origem da vida, a evolução das galáxias e os autores que moldaram a ciência moderna. Martín-Barbero, uma das principais referências da pesquisa em comunicação e da cultura na América Latina, espanhol de nascimento, viveu a maior parte de sua vida na Colômbia. 


			Esta obra tem um roteiro de buscas do autor. A primeira é compreender a participação de jovens no jornalismo, a partir da Educação Midiática e da Teoria das Mediações. A segunda e terceira aprofundam e integram perspectivas teóricas nos dois campos de estudo, com destaque a autores europeus e latino-americanos para pensar o objeto da literacia midiática no jornalismo — destaco a análise da evolução dos mapas noturnos de Martín-Barbero. A quarta busca traz a análise dos dados obtidos por meio de uma metodologia qualitativa, atualizando as interpretações de sua pesquisa de mestrado, realizada em 2020, e abrindo caminhos para a última parte, em que as mais recentes reflexões o levam a propor uma “virada epistemológica” no campo da Educação Midiática.


			Para defender esse diálogo entre teorias, e sua ousada proposta epistemológica, o autor se baseia na pesquisa empírica, ao investigar a participação dos jovens no jornalismo, um mote para que, à luz da literacia midiática e da teoria das mediações, estabeleça-se um percurso metodológico, com abordagem qualitativa, no qual reflete sobre as competências midiáticas. Para essa análise, ele utiliza como referência José Manuel Pérez Tornero e Paolo Celot, autores que propõem uma hierarquia de competências, representadas numa pirâmide, em que os sujeitos avançam na cadeia do letramento midiático, das competências básicas e intermediárias — baseadas em educação de caráter formal — às mais complexas, patamar em que os autores mencionam a aquisição de conhecimento de “maneira formal e/ou informal”. 


			O autor agrega ainda à sua discussão teórica o conceito de competência, a partir de Philippe Perrenoud: “o desenvolvimento de uma competência é resultado da mobilização de recursos baseada em dois fatores: conhecimentos específicos de um objeto (no caso a literacia midiática) e scripts (esquemas mentais organizados pelo indivíduo baseado em suas experiências particulares de vida)”. O resto são pistas falsas, como diz o pesquisador suíço. Assim, medir competências seria um equívoco epistemológico, é preciso uma perspectiva mais “holista do conceito de competência”, trazendo novas pistas (verdadeiras?) ao se apropriar do conceito de competência, de maneira “holista”.


			Na sua pesquisa de mestrado, Matheus expõe os resultados e as análises do seu estudo, certo de que a premissa teórica que o amparou na realização da sua dissertação poderia, sim, ser um começo para o caminho que desejaria trilhar no doutorado. Tanto é que atualiza as reflexões teóricas em tom de autocrítica: “não me interessa neste livro repetir o que foi feito na minha dissertação [...] vou me concentrar em mostrar a partir de que contextos, ou seja, de quais mediações, essas competências podem ser desenvolvidas. É isso que nos interessa!”. E assim o faz nas análises agora revistas, depois de amadurecer nesse período. Podemos dizer que a obra revela um movimento em direção à meta-pesquisa e nos convida a uma conversa sobre como melhorar as práticas de pesquisa, em busca de resultados mais úteis para o avanço do conhecimento na área. 


			Matheus literalmente “pesca” (uma das coisas que ele mais gosta de fazer na vida é pescar), nas entrevistas realizadas para o seu mestrado, nuanças que no momento anterior ainda estavam como um mapa eclipsado. Conclui que as competências midiáticas são resultado de um saber complexo, mediado pela socialidade, institucionalidade, tecnicidade, entre outras mediações, pistas que Martín-Barbero nos deixou para atravessarmos a bruma. Diz o jovem pesquisador: “Isso denota [referindo-se às entrevistas com jovens no seu estudo] a importância da negociação de sentido com o contexto que o circunda e as diferentes facetas de como esse fenômeno acontece”. O olhar crítico para a própria produção científica não é apenas desejável, mas essencial para se avançar no conhecimento.


			Ao longo do livro, Matheus ainda lança críticas sobre a dificuldade de jovens pesquisadores para novos questionamentos ao “mainstream do campo”, no qual há dominância dos que mantêm o status quo. Uma análise inspirada na sociologia de Bourdieu, em que a luta pela autoridade científica legitima o falar e agir a quem é reconhecido como tal. Dessa forma, um rapaz latino-americano, em uma universidade europeia, poderia propor outra forma de pensar a literacia midiática — outra epistemologia? Ou “os julgamentos sobre a capacidade científica de um estudante ou de um pesquisador estão sempre contaminados, no transcurso de sua carreira, pelo conhecimento da posição que ele ocupa nas hierarquias instituídas” (BOURDIEU, 1983, p. 123), como diz o sociólogo. 


			Esperemos as próximas ousadias de Matheus Cestari Cunha, contornando pistas falsas e atravessando brumas que se adensam nas travessias da pesquisa.


			Marli dos Santos


			Jornalista, doutora em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo. Coordenadora do Programa de Pós-Graduação da Faculdade Cásper Líbero. Diretora da Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação.
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			INTRODUÇÃO


			Este livro busca estabelecer relações entre o jornalismo participativo, a literacia midiática1 e a Teoria das Mediações, propondo uma abordagem holística da Educação Midiática, conjugando a visão europeia e a latino-americana do campo. Sendo assim, considera as mediações como uma variável importante do processo de aquisição de competências midiáticas, além de ser uma das possíveis saídas para que os indivíduos sejam mais ativos e participativos em conteúdos jornalísticos. 


			Esta publicação é resultado de uma pesquisa ampla que realizei no mestrado, mas que possui muitos desmembramentos de diversas naturezas. Há uma componente epistemológica de fundo, que vem ficando cada vez mais central, que discute a importância da premissa de negociação de sentido da Teoria das Mediações para a consolidação do campo da Educação Midiática. Do ponto de vista teórico, você vai encontrar diversas reflexões que podem ajudar na sua trajetória. O primeiro capítulo faz um panorama do jornalismo contemporâneo, principalmente do jornalismo participativo enquanto conceito, apresentado em um movimento quase de tese-antítese-síntese. Quando a internet se popularizou, acreditou-se que seus potenciais democráticos poderiam emancipar a sociedade, criando espaços de discussão e aprendizagem nunca antes vistos. Essa foi a tese formada no final dos anos 1990 e começo dos anos 2000 e há quem ainda acredite nisso. 


			Porém, o tempo foi passando e começamos a desconfiar. A tal democratização da informação parecia não chegar nunca. A participação no jornalismo ficou desacreditada academicamente já em 2010, abrindo espaço para uma antítese que tem se mostrado o paradigma dominante do campo até os dias atuais. Na verdade, a formação das redes sociais digitais por meio de grandes empresas de mídia, como Facebook, Amazon e Google, atuando em uma espécie de oligopólio, aliado ao poder selecionador (para não dizer manipulador) dos algoritmos, interferindo diretamente nas mensagens que recebemos, constrói uma relação parecida com a dos meios de comunicação de massa do começo do século XX. 


			Essa visão do ecossistema comunicacional atual não é trivial e deve ser olhada com atenção. Reconheço que o argumento é coerente e relativamente simples de ser entendido. Mas nem tanto ao céu nem tanto a terra. Evidentemente que há situações nas quais existem manipulações ou imposições (quando o algoritmo começa a te mostrar promoções de sapatos depois de você ter pesquisado sobre). Porém, há possibilidade de resistência, na medida em que existem espaços mais livres. Precisamos amplificá-los e qualificar a produção, compreendendo também a disseminação e circulação de conteúdos como uma forma de participação. 


			O segundo capítulo do livro aponta nessa direção. Você verá um grande resumo dos principais conceitos do campo da Educação Midiática, preservando sua historicidade. O importante é perceber como o desenvolvimento de estratégias de compreensão do ecossistema midiático pode contribuir para a amplificação da participação jornalística, discutindo também os limites disso. Afinal, nada em ciência deve ser colocado como a salvação da lavoura. 


			No terceiro capítulo, apresento a Teoria das Mediações com uma profundidade que você não encontra em nenhum outro livro além do próprio original, “Dos Meios às Mediações”. Isso é necessário para que se compreenda qual o “pulo do gato”, o porquê do título: das competências às mediações. É algo que tenho me preocupado em explorar, principalmente a partir da Teoria das Mediações, porque acredito que o campo da Educação Midiática, sendo um campo de interface, da fusão entre os campos da Comunicação e da Educação, precisa se esforçar em construir uma epistemologia comunicacional própria. Ou seja, como costumo comentar: a Comunicação precisa conversar com a interface e dizer a que veio, assim como faz a Educação. 


			Sendo assim, acredito cada dia mais e trabalho na direção de que a Teoria das Mediações pode ser a base dessa epistemologia comunicacional para o campo. Essa afirmação vem da própria construção do raciocínio que proponho no livro. O sujeito tem possibilidades de ser ativo e participativo, aproveitando as brechas deixadas por um novo ecossistema comunicacional. O aproveitamento dessas brechas pode ser conquistado pelo desenvolvimento da Educação Midiática, entendendo-a não só a partir da aquisição de competências no ensino formal, mas por meio da vivência de cada um e das negociações de sentido que acontecem entre o indivíduo e o contexto que o circunda. 


			O quarto capítulo vai tentar fazer uma primeira aproximação empírica dessa construção teórica e epistemológica que proponho. Acreditem, mesmo com todos os riscos que corro com esta frase, digo com convicção: é a primeira pesquisa da história que conjuga uma perspectiva comunicacional latino-americana, como a Teoria das Mediações, com o conceito europeu de Educação Midiática, a literacia midiática. Nada foi feito de uma forma tão explícita e direta até então. 


			Para tal, foi realizado um questionário para seleção de perfis e entrevistas em profundidade com jovens universitários, na tentativa de explorar como ocorre o desenvolvimento da literacia midiática em suas vidas. Sendo assim, a pergunta de pesquisa que propus responder é: quais as competências midiáticas e de que maneiras se manifestam nos sujeitos, participantes ou não de conteúdos jornalísticos? Os resultados apresentam pistas muito contundentes de que o caminho é realmente das competências às mediações, uma conjugação de ambas, assim como Martín-Barbero propôs em “dos meios às mediações”, quando advogou a superação do paradigma comunicacional vigente até os anos 1980, que privilegiava os meios de comunicação de massa como o pilar dos estudos da Comunicação. 


			Feita esta introdução, gostaria de dizer que este é um livro acadêmico que se esforça para não o ser. Você irá encontrar momentos de revisão de literatura mais densos, de apresentação de conceitos e autores, mas também aparecerão outros de um ar mais autoral, de algo saído da minha cabeça direto para o papel. O último capítulo é um exemplo. Afinal, tenho que aproveitar este espaço para dizer o que penso sem restrições prévias, aceitando as críticas, sejam quais forem. Portanto, faço-lhe apenas um convite: pendure suas convicções em um cabide lá fora só um pouquinho e venha comigo.


			


			

				

					1  Literacia midiática é uma das traduções para o conceito de media literacy. No Brasil, há uma distinção conceitual entre alfabetização, letramento e literacia. Entretanto, adoto a palavra “literacia”, porque é utilizada em toda a comunidade acadêmica lusófona, com precisão epistemológica e etimológica suficientes para que seja adotada também no Brasil, de modo a buscar uma unificação do campo que tenho proposto em minhas publicações. 


				


			


		




		

			1


			A PARTICIPAÇÃO DO SUJEITO NO CENÁRIO DO JORNALISMO CONTEMPORÂNEO


			Se voltarmos no tempo, para o século XX, e pensarmos como acontecia a comunicação, encontraremos um cenário bastante diferente do atual. Os celulares e a internet estavam em uma fase primitiva. O principal meio de comunicação era a televisão, que concentrava milhões de pessoas em frente às telas. O jornal impresso tinha tiragens consideráveis e o rádio era um veículo transmitido somente em ondas curtas e frequência modulada. 


			Nesse contexto, era difícil enxergar o indivíduo como um sujeito ativo, apesar de as Teorias da Comunicação apontarem para isso desde os anos 1950, por meio dos Estudos Culturais. O senso comum ainda afirmava que a chamada “grande mídia” só manipulava as pessoas e que estas, por sua vez, eram totalmente passivas, com apenas algumas manifestações por carta. Porém, a criação e a consolidação da internet deram início, no século XXI, a uma época mais complexa em termos de comunicação. Não há mais como negar que o sujeito é ativo e negocia os sentidos dos conteúdos midiáticos com o contexto que o circunda, dada a velocidade dos fluxos informacionais e a presença de grande parte dos indivíduos nesse processo. 


			Nesse sentido, o jornalismo — e os jornalistas — não é mais o dono dos fatos, o único guardião dos portões da informação. O jornalismo passa por um momento de transformações e não sabemos ao certo qual será o futuro da atividade. O fato é que as possibilidades de participação alteraram toda a dinâmica comunicacional, ajudando a provocar uma crise nas empresas da área, que tentam procurar novos modelos de negócio. 


			Dessa maneira, abre-se a possibilidade da discussão em torno de um jornalismo participativo, com a presença do público e dos jornalistas. Entretanto, existem alguns problemas teóricos em torno da definição do conceito, e práticos, já que os sujeitos são menos ativos do que se imaginava e sofrem resistência por parte dos jornalistas para terem seus conteúdos veiculados. 


			Explorarei o diagnóstico de alguns autores sobre temas e conceitos relevantes nesse cenário. No tópico 1.1, apresentarei um breve panorama do jornalismo contemporâneo, partindo das seguintes premissas: existe um novo ecossistema midiático (ANDERSON; BELL; SHIRKY, 2013), pautado por mudanças estruturais no jornalismo (ADGHRINI; PEREIRA, 2011), que se apresentam por meio da cultura da convergência (JENKINS, 2009), dos algoritmos (CÁDIMA, 2018) e de outros atores, actantes, audiências e atividades, ou 4As — nomenclatura utilizada por Lewis e Westlund (2015). No tópico 1.2, discutirei dois conceitos importantes para a formação desse ecossistema, relacionando-os com a questão dos algoritmos e a participação do sujeito (SHIRKY, 2012): a interatividade (PRIMO; CASSOL, 1998; JENSEN, 1998) e a conectividade (VAN DIJCK, 2016). Já no tópico 1.3, aprofundarei a noção de participação e como se deu seu desenvolvimento nos estudos jornalísticos (BOWMANN; WILLIS, 2003; GILLMOR, 2005), levando em consideração que a circulação e disseminação de conteúdos também são uma forma de participação, porque alteram as rotinas produtivas e os critérios de noticiabilidade (SANTOS, 2015, 2019). 


			1.1 Jornalismo contemporâneo: um breve panorama 


			No modelo clássico da produção jornalística, chamado de gatekeeping, existem três etapas distintas: 1) a entrada, na qual o jornalista observa um fato e seleciona as informações que podem estar contidas no produto final; 2) a produção, quando efetivamente são escolhidos os materiais que serão feitos, a depender de critérios de escolha do editor — como o tempo, o espaço e a relevância, por exemplo; 3) a resposta, quando são selecionadas pequenas participações do público. Esse modelo foi o predominante até o século XX e não contava com interferência do público no processo produtivo. As pessoas podiam, no máximo, discutir entre si, enviar uma carta aos jornais ou telefonar para emissoras de rádio, sendo que cabia à redação divulgar ou não as informações necessárias para esses contatos. Os jornalistas presumiam o que deveria ser publicado e a forma como isso deveria ser feito, a partir das suas próprias experiências sobre o que as audiências gostariam de assistir/ouvir/ler (BRUNS, 2011), considerando o perfil editorial do veículo e demais condições de produção (SOUSA, 1999). 


			Entretanto, no século XXI a internet se tornou uma potência comunicativa e esse cenário vem se transformando desde então. Pereira e Adghirni (2011) discutem a existência de mudanças estruturais no jornalismo, partindo de três perspectivas para explicar esse processo: a crise das empresas jornalísticas em relação ao modelo de negócios, as novas formas de produção da notícia e a convergência digital. Dessa maneira, 


			[...] falar em mudanças estruturais no jornalismo significa situá-lo como uma prática social, marcada por um processo de reinvenção permanente (RINGOOT; UTARD, 2005). O jornalismo é parte da sociedade. Ele é (re)construído a partir da participação contínua de diferentes atores sociais (indivíduos, instituições, conceitos e abstrações etc.) que interagem conforme um conjunto de normas e convenções, responsáveis pela coordenação das atividades vinculadas a essa prática. (PEREIRA; ADGHIRNI, 2011, p. 41). 


			Ao levar em consideração esse cenário, é importante ressaltar que a atividade jornalística é resultado de um tensionamento entre ordem e desordem. Essa característica produz duas simplificações importantes: a primeira é o permanente discurso de crise como uma tentativa da classe de se autolegitimar; a segunda consiste no pensamento de que o jornalismo está imune a mudanças de ordem estrutural (PEREIRA; ADGHIRNI, 2011).


			Pereira e Adghirni (2011) chamam atenção para esses dois elementos, ressaltando que existem mudanças estruturais no jornalismo, a partir de uma crise real, mas que precisa ser analisada com calma. É importante salientar que uma mudança é estrutural quando é “suficientemente abrangente e profunda para alterar radicalmente o modo como determinada atividade é praticada e simbolicamente reconhecida/definida pelos atores” (PEREIRA; ADGHIRNI, 2011, p. 42). Hoje, colhemos os efeitos dessas mudanças, porque esses elementos causam ainda mais pressão mercadológica por conta da hiperconcorrência das publicações, suportes e mensagens. Além disso, a hibridização da prática jornalística com o entretenimento e a publicidade tem sido amplamente discutida. 


			Então, é possível perceber as mudanças estruturais causadas por esses processos na formulação das notícias. O uso de base de dados, por exemplo, é cada vez mais frequente. Já no formato de texto, o lead e a pirâmide invertida continuam sendo relevantes; porém, há outros formatos surgindo, fruto do aumento da autopublicação, marcada pelo acesso à internet — que possibilitou uma maior participação do público — e pela convergência midiática (PEREIRA; ADGHIRNI, 2011). Já a convergência no âmbito do jornalismo — esse é o recorte que nos interessa — é 


			[...] um processo multidimensional que, facilitado pela implantação generalizada das tecnologias digitais de telecomunicação, afeta o âmbito tecnológico, empresarial, profissional e editorial dos meios de comunicação, propiciando uma integração de ferramentas, espaços, métodos de trabalho e linguagens anteriormente separadas, permitindo que os jornalistas elaborem conteúdos para serem distribuídos através de múltiplas plataformas, mediante as linguagens próprias de cada uma. (SALAVERRÍA; GARCÍA AVILÉS; MASIP, 2010, p. 59).
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